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Resumo: Este trabalho tem como objetivo ressaltar a importância da formação 
inicial e continuada para os professores que atuam na área da Educação Infantil. 
Este estudo é resultado do acompanhamento e das observações do Estágio 
Supervisionado em Educação Infantil da graduação em Pedagogia. O texto busca 
discutir a formação e a prática dos profissionais da Educação Infantil, partindo do 
pressuposto de que uma educação de qualidade necessita estar embasada em uma 
formação que esteja voltada para a prática social do indivíduo, almejando uma 
reflexão contínua sobre o processo de formação.  Com base nas observações do 
estágio e no trabalho de duas professoras regentes de sala de uma turma de C3, 
onde acompanhamos suas práticas, a relação em que as mesmas estabeleciam 
com as crianças e o desenvolvimento destas perante o trabalho de cada uma das 
professoras e o papel que ocupavam enquanto mediadoras do processo de ensino e 
aprendizagem destas crianças. 
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É sabido que é praticamente impossível falar na qualidade de 

ensino, sem analisar a formação e a prática do professor, pois estas estão 

fortemente ligadas. Por meio da formação e da prática, o professor contribuirá para 

uma melhor qualidade de ensino, haja vista que são os professores, nas instituições 

de Educação Infantil, os agentes responsáveis pela promoção da aprendizagem e, 

consequentemente, do desenvolvimento das crianças. 

Assim, este texto é fruto da análise do estágio na Educação Infantil, 

no qual foi observando o papel que o professor ocupa enquanto mediador no 

processo de aprendizagem e de desenvolvimento da criança e a importância de se 

ter uma formação adequada e estar preparado para lidar com os desafios e as 

diferenças encontradas dentro da sala de aula.  

Neste direcionamento, nos indagamos: Como a formação do 

professor contribui para a prática do mesmo?  Por que professores com a mesma 

formação diferem em suas práticas? Estas diferenças podem contribuir para o 

desenvolvimento das crianças? 

Diante destas indagações, nosso objetivo foi o de ressaltar a 

importância de uma formação adequada para a professora que atua na área da 

Educação Infantil. 

Desta forma, este estudo foi desenvolvido a partir da participação, 

observação e intervenção no campo de estágio, em um Centro de Educação Infantil 

filantrópico situado na região Oeste do município de Londrina. Foi observado o 

trabalho de duas professoras de uma turma de crianças de 3 anos - C3, bem como 

as diferenças encontradas no trabalho de ambas.  

 

 Formação do Professor de Educação Infantil 

 

A história do atendimento à infância brasileira nos remete a um 

tempo em que trabalhar com o bebê, a pequena criança e a criança, ou seja, com 

crianças de 0 a 5 anos era algo a ser feito de qualquer maneira ou por qualquer 

profissional, desde que fosse “mulher” e tivesse um “jeito” para lidar com criança. Até 

pouco tempo o cuidado com as crianças pequenas não fazia parte das Políticas 
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Educacionais Brasileiras. A trajetória para se chegar até os dias de hoje é marcada 

por muitas lutas e reivindicações, que resultaram em leis. 

Atualmente, muitos avanços foram conquistados e se fazem 

presentes, inclusive de caráter legal. A legislação reconhece a Educação Infantil 

como um dever do Estado e um direito da criança ser atendida em creches, pré- 

escolas. Na LDB 1996 LEI 9.394, reconhece nos artigos 29 e 30 a Educação Infantil 

como a primeira etapa da educação básica. Embora essa etapa não seja obrigatória 

para a criança e a família, a oferta deve ser um dever do poder público, cabendo aos 

municípios à oferta da mesma. 

Antes do reconhecimento da Educação Infantil como parte de 

políticas da educação brasileira, ela era voltada apenas para o cuidado da criança.  

A partir do momento que a Educação Infantil é entendida como parte importante de 

formação da criança, sendo este espaço, o primeiro contato que a criança terá com 

a educação formal, bem como, sendo este período de 0 a 5 anos importante para 

seu desenvolvimento enquanto indivíduo preocupa-se com a formação do 

profissional que irá atuar na Educação Infantil. Torna-se imperativo, então, delimitar 

pressupostos de formação a partir das necessidades e características das crianças 

de 0 a 5 anos, foco principal da ação desses profissionais. O primeiro ponto a ser 

redefinido é o do significado da relação ensino e aprendizagem com bebês e 

crianças pequenas, especialmente se considerarmos o significado da função 

docente junto a crianças com tão pouco tempo de vida e o debate sobre como 

preparar professores dentro de perfis que respondam mais adequadamente à 

diversidade de situações presentes. 

O professor é o profissional que atua diretamente com a criança em 

um período consideravelmente longo, sendo assim, ele exerce uma grande 

influência sobre a auto-estima e a personalidade da criança. Essa influência é ainda 

maior quando se trata de crianças na faixa etária de 0 a 5 anos, que se encontram 

abertas à influência de um adulto mais próximo, com o qual mantêm laços afetivos. 

Sendo sim se vê a importância de um profissional capacitado para atuar na área. 

 
O ideário da reforma do sistema educacional atribui ao professor 
papel de agente de mudança. Delega a este, não só a 
responsabilidade em potencial pelas mazelas do ensino escolar, 
como também o poder de superá-las. Em resposta a essa 
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expectativa, são sugeridas mudanças substanciais no processo de 
formação de tais profissionais. Na atualidade, tal processo é julgado 
como ineficaz, e, portanto, precisa ser repensado (OLIVEIRA, 2006). 

 

A formação dos profissionais para atuarem na Educação Infantil 

deve ser uma ação conjunta entre as instâncias municipais, estaduais e federais. 

Considerando que antes da Educação Infantil ser reconhecida como parte das 

políticas educacionais brasileiras, não se exigia um profissional com formação 

adequada para atuar nas instituições de Educação Infantil, a presença massiva de 

mulheres no magistério afirma a teoria de que a mulher possui características 

importantes em relação ao cuidar e educar as crianças pequenas.  

A formação de profissionais de educação infantil precisa ressaltar a 
dimensão cultural da vida das crianças e dos adultos com os quais 
convivem, apontando para a possibilidade de as crianças 
aprenderem com a história vivida e narrada pelos mais velhos, de 
modo que os adultos concebam a criança como sujeito histórico, 
social e cultural. (Kramer 2005, p. 225) 

O que se vê no cenário atual das universidades é a busca 

desenfreada pelo tão sonhado diploma e a formação de qualidade do profissional 

acaba sendo substituída. A formação adequada do profissional é essencial para a 

sua atuação, uma formação adequada para os professores é essencial para 

proporcionar uma educação de qualidade. A formação dos professores é um dos 

fatores determinantes para se atingir os padrões de qualidade adequados na 

educação. 

A LDBEN 9394/1996, artigo 62, diz que a formação de professores 

para atuar na educação básica deve ser de nível superior, podendo o professor ter 

como formação mínima para atuar na Educação Infantil apenas o magistério, sendo 

ofertado em nível médio em escola normal. 

O professor pode causar mudanças significativas no contexto 

educativo, para que tais mudanças ocorram é necessário que ele receba uma 

formação adequada, sendo assim, as universidades e os sistemas de ensino 

precisam estar preparados com seus currículos e propostas pedagógicas para que 

possam oferecer uma formação adequada de qualidade. 

Então, se faz indispensável uma política que possa abranger todos 

os aspectos necessários para uma formação inicial de qualidade e que proporcione 
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um acompanhamento contínuo no que se refere à formação continuada dos 

profissionais da Educação, mais especificamente da Educação Infantil. 

Mas, analisando o contexto histórico da formação de professores em 

nosso país, constatamos que não é dada devida importância ao assunto, sendo 

tratado muitas vezes, com descaso, pois até, então, não era exigido um profissional 

qualificado e muito menos uma educação que explorasse o desenvolvimento da 

criança em sua totalidade. 

Entendemos, que o profissional que atua com a Educação Infantil 

precisa conhecer e saber as especificidades e principais características de cada 

faixa etária, de maneira que possa contribuir de forma significativa para o 

desenvolvimento da criança, seja nos aspectos motor, cognitivo, afetivo, moral e 

social.  

A formação de profissionais de Educação Infantil precisa ressaltar a 
dimensão cultural da vida das crianças e dos adultos com os quais 
convivem, apontando para a possibilidade de as crianças 
aprenderem com a história vivida e narrada pelos mais velhos, de 
modo que os adultos concebam a criança como sujeito histórico, 
social e cultural. Reconhecer a especificidade da infância – sua 
capacidade de criação e imaginação – requer que medidas concretas 
sejam tomadas e posturas concretas sejam assumidas. A educação 
da criança de 0 a 6 anos tem o papel de valorizar os conhecimentos 
que as crianças possuem e garantir a aquisição de novos 
conhecimentos, mas, para tanto, precisa de um profissional que 
reconheça as características da infância. (KRAMER, 2005, p. 225) 

A Educação Infantil requer do professor um olhar com atenção, onde 

é necessário que ele tenha conhecimentos teóricos e práticos para que eles auxiliem 

na melhor compreensão da realidade para que assim, ele entenda as necessidades 

e especificidades de cada faixa etária e, possa respeitar os limites do processo do 

desenvolvimento e aprendizagem. Assim, a formação dos profissionais da Educação 

Infantil deve proporcionar, além dos conhecimentos teóricos voltados para o 

desenvolvimento da criança e suas especificidades, também conhecimentos 

voltados à questão prática, abrangendo estágios na Educação Infantil, bem como 

nos diversos segmentos da Pedagogia. 

A formação dos profissionais de Educação Infantil deve incluir o 
conhecimento técnico e o desenvolvimento por eles de habilidades 
para realizar atividades variadas, particularmente as expressivas, e 
para interagir com crianças pequenas. Ademais, tal formação deve 
trabalhar concepções dos educadores sobre as capacidades da 
criança e a maneira em que estas são construídas, sobre as 
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aquisições que eles esperam que elas faça, e que vão influir na 
maneira pela qual eles organizam o ambiente em que ela se 
encontra, programando-lhes atividades que julgam interessantes 
e/ou necessárias, e nas formas de interação que estabelece com 673 
elas. (OLIVEIRA, 1994, p.65). 

A formação inicial do professor está relacionada ao cuidar e educar, 

em que o cuidar trata-se apenas de manter a crianças em condições adequadas 

para o seu bem estar, como alimentação, higiene pessoal, que não é necessário a 

formação de um profissional para essa atividade. Já o professor que tem a formação 

adequada visa desenvolver atividades direcionadas e planejadas para cada faixa 

etária, visando também desenvolver a capacidade cognitiva da criança, por meio de 

atividades planejadas e com intencionalidade. 

Essas duas concepções de serviço: cuidar e educar, estão 
relacionadas com a formação inicial da professora, uma vez que se 
exige pouca ou nenhuma formação para aquela que somente cuida, 
e exige-se uma formação de maior qualidade para aquela que educa. 
Em ambos os casos, tanto uma modalidade de atendimento quanto a 
outra, deixam a desejar, pois, ao priorizarem um aspecto em 
detrimento do outro, não desenvolvem uma proposta de trabalho 
integrado junto à criança pequena (PASCHOAL; AQUINO, 2007, 
p.193). 

Sendo assim, o trabalho a ser realizado na Educação Infantil, deve 

ser sistematizado, planejado e, para tal os profissionais devem ser e estar 

preparados, por meio de uma uma formação inicial e continuada, ou seja, para se 

proporcionar uma educação de qualidade o professor deve estar em constante 

formação e buscando cada vez mais aprimorar seus conhecimentos, pois quanto 

mais se conhece, mais se tem a conhecer.  

Entretanto, uma das dificuldades encontradas na atualidade é o 

professor olhar para si próprio, buscando refletir sua prática pedagógica, buscando 

sua formação continuada, visando o aperfeiçoamento de seus conhecimentos por 

meio de cursos, grupos de estudos, leituras e levando em consideração suas 

experiências e vivências cotidianas que por sua vez podem possibilitar na atuação 

de novas possibilidades, ressignificando assim, a própria formação. É importante 

que o profissional da Educação Infantil esteja envolvido em atividades que vão além 

da sala de aula, na quais possa obter novas possibilidades de trabalho. 

A melhor qualidade professoral revela-se na sensibilidade do gesto 
docente, na orientação de sua ação para trazer o prazer e a alegria 
ao contexto do seu trabalho e à sua relação com as crianças. Alegria 
essa, no melhor sentido, resultante do contato com o mundo e da 
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ampliação da busca e construção de conhecimento sobre ele – 
mundo humano e físico/natural (RIOS, 2002, apud PASCHOAL, 
AQUINO, 2007, p.196). 

Enfatizamos ser essencial que os profissionais da Educação Infantil 

estejam preparados para atuarem com a Educação Infantil, compreendendo ser este 

período da criança importante para o desenvolvimento das primeiras capacidades, 

bem como das múltiplas aprendizagens. As universidades devem formar os futuros 

profissionais, fazendo com que estes vivenciem na prática as experiências, por meio 

de estágios nas diversas áreas em que um pedagogo pode atuar, capacitando os 

futuros profissionais, para que eles consigam fazer a relação entre teoria e prática e 

estejam preparados para as mais diversas situações. Pensando na formação 

continuada do profissional de Educação Infantil e nas observações do estágio 

obrigatório entre o período de troca entre duas professoras da Educação Infantil 

buscaremos analisar na sequência a prática das professoras de uma turma de 

crianças de 3 anos. 

 

 Analisando a prática de professores de uma turma de crianças de 3 anos 

Atualmente, o estágio é reconhecido como disciplina importantíssima 

na formação acadêmica, pois possibilita ampla aprendizagem por meio das 

observações e das ações do estagiário nas intervenções. Assim, no Curso de  

Pedagogia, o estágio é entendido como etapa essencial na formação de 

professores, ou seja, o estágio, de um modo geral é um complemento para a 

habilitação profissional, não substituindo a aprendizagem escolar, mas possibilitando 

ao estudante vivenciar na prática essa aprendizagem.  

Desta forma, o estágio pode ser visto como um modo de inserir o 

aluno nas realidades extra-escolares do trabalho, assim, o estágio permite que o 

aluno coloque em prática seus conhecimentos e busque resposta para indagações 

individuais e coletivas. Também, o estágio configura-se em um espaço e momento 

em que docente e discente do curso de Pedagogia dialogam sobre as realidades 

encontradas no cotidiano escolar.  

Assim, foram as observações do estágio obrigatório na Educação 

Infantil e a observação do trabalho entre duas professoras, que provocou-nos uma 

inquietação quanto à preparação dos profissionais que atuam na educação infantil. 
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Sendo assim, buscaremos descrever e analisar as práticas abordadas por ambas no 

período de observação e a influência das mesmas sobre o processo de 

desenvolvimento e da aprendizagem da criança. 

Lembramos que o estágio curricular integra o processo de formação 

do pedagogo de modo a considerar o campo de atuação como objeto de análise, de 

investigação e de interpretação crítica, a partir da relação com as disciplinas do 

curso, sendo um campo de conhecimento e espaço de formação cujo eixo é a 

pesquisa. E, é neste sentido de investigação e de interpretação crítica, a partir da 

relação com as disciplinas do curso, que buscamos analisar as observações 

realizadas. 

O estágio obrigatório foi realizado em um Centro de Educação 

Infantil filantrópico situado na região Oeste do município de Londrina, onde iniciamos 

as observações no mês de março com término em dezembro do corrente ano. 

Durante o período do estágio nesta classe de crianças de 3 anos, houve a entrada 

de duas professoras, que denominaremos de P1 e P2. A professora P1 ficou com a 

turma por 8 meses. Essa professora tem a formação de professora em nível de 

magistério e está cursando o curso de arquitetura na Universidade. A professora P2 

entrou como substituta da turma e ficou o restante do ano. A professora P2 não tem 

a formação de magistério, porém é graduada em Pedagogia, trabalhou ao longo do 

curso em duas escolas e fez estágio obrigatório durante da graduação nas diversas 

áreas da Pedagogia. Dentre nossas observações, elencamos dois momentos da 

rotina da creche para discutirmos e analisarmos: o banho e a alimentação. E, ainda 

das realização de atividades. 

As práticas adotadas pela professora P1 eram mais voltadas para o 

cuidado da criança, sem muito planejamento e intencionalidade nas 

atividades/ações a serem desenvolvidas. A professora P1 fazia muito o uso do DVD 

em sala, passando filmes e clipes de músicas, como “Galinha Pintadinha” e outros 

que as crianças solicitavam, bem como para acalmá-las em atividades rotineiras 

como a troca de fraldas, que para muitos profissionais não passa de uma atividade 

de cuidado, higiene e da rotina diária, pelo contrário este é um momento de extrema 

importância para a criança, pois durante esta prática a criança pode ser estimulada 
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de diversas maneiras, bem como, um momento de interação entre a criança e a 

professora. 

Entendemos que dar banho em um bebê pode, mediante a 

intencionalidade da professora pode se tornar em momento propício às 

aprendizagens ou ser apenas um ritual a ser cumprido na organização diária. Estas 

aprendizagens são compostas do sentir, cheirar, tocar e especialmente do contato 

do corpo do  bebê por outra pessoa que não a sua mãe ou outro familiar. 

Outro momento em que não havia interações e mediações eram na 

hora da alimentação, pois o lanche era apenas entregue às crianças com a ajuda 

das profissionais da cozinha da escola, que muitas vezes interferiam na intervenção 

da professora até mesmo abordando as crianças de uma maneira inadequada com 

falas não apropriadas.  

As crianças tinham como atividade rotineira um período de 

aproximadamente de três horas de atividades livres tais como: brincar no parque, 

assistir filme e brincar com brinquedos diversos. Essas atividades não eram 

direcionadas e nem planejadas, ou seja, sem intencionalidade, de forma que não 

contribuíam para o desenvolvimento e a aprendizagem da criança. 

O que pode ser observado com o trabalho dessa professora P1 é 

que as atividades que ela desenvolvia com as crianças eram voltadas somente para 

o cuidado, sem atividades devidamente planejadas e intencionais, de forma que 

contribuíssem para o desenvolvimento e para a aprendizagem da criança e, muitas 

vezes, percebíamos certo despreparo da professora em lidar com situações 

adversas, sem saber como conduzir as situações, muitas vezes reforçando o 

comportamento inadequado da criança ou o erro na fala da criança, como por 

exemplo, quando a criança falava alguma palavra errada e a professora repetia 

novamente a palavra errada, reforçando o mesmo. Também, pode ser observado 

nas crianças: dificuldade na fala e expressão; diferenciação de coisas básicas como 

cores e formas geométricas. 

Ao longo das observações, com a entrada da professora P2 foi 

notório o avanço no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças dia após dia. 

Como citado anteriormente, a professora P1, em atividades rotineiras, fazia o uso do 

DVD para acalmar as crianças, como na troca de fraldas, entretanto, a professora 
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P2 fazia um trabalho de estimulação com a criança e o mesmo acontecia na hora da 

troca de roupas em que a criança pegava sua bolsa, abria, pegava sua roupa, tirava 

sua própria roupa com a mediação da professora P2 e guardava sozinha na bolsa a 

sua roupa suja, sendo estimulada o tempo todo. O mesmo ocorria no momento da 

alimentação, porém ainda havia a intervenção de forma inadequada das 

profissionais da cozinha, abordando as crianças de maneira nada adequada. 

Nas atividades livres, mesmo assim denominadas, a professora P2 

planejava as mesmas de forma a estimular o desenvolvimento e a aprendizagem da 

criança. Com o planejamento de atividades e brincadeiras para estimularem o 

desenvolvimento das crianças, pode ser observado um avanço significativo no 

desenvolvimento das mesmas, com as intervenções realizadas pela professora P2 

as crianças começaram a desenvolver melhor a fala, interagindo melhor com as 

demais crianças e a professora, tornando-se mais participativas nas atividades 

propostas por esta de forma que contribuíssem ainda mais para o desenvolvimento. 

Para Tristão (2004) é a sutileza desta relação nas ações cotidianas, 

que muitas vezes não são percebidas dentro da rotina diária, mas que são 

determinantes na caracterização dessa profissão devido ao seu cunho humanizante. 

Sobre essa sensibilidade, Tardif (2008) salienta que a aquisição da 

sensibilidade relativa às diferenças entre as crianças constitui uma das principais 

características do trabalho docente. Essa sensibilidade exige do professor um 

investimento contínuo e a longuíssimo prazo, assim como a disposição de estar 

constantemente revisando o repertório de saberes adquiridos por meio da 

experiência.  

Borges e Lara (2002) escrevem sobre sensibilidade e conhecimento 

ao trabalho com bebês, pontuando que além destes fatores os professores devem 

lidar com os conhecimentos da intuição e observação sutil, pois bebês falam 

essencialmente a linguagem do corpo e da emoção, e nós por razões culturais, 

somos incentivados a minimizar algumas formas de comunicação. 

Esses recortes da observação no estágio ilustram de maneira clara 

como se dão os saberes entre os professores, demonstrando que para cada  

situação os profissionais são inundados de saberes heterogêneos, fruto de sua 

história profissional e pessoal (TARDIF, 2008).  
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Assim, é notória a importância de uma formação adequada e de 

qualidade para profissional. As universidades e até mesmo o curso de magistério 

devem estar preparados e devidamente capacitados para a formação do futuro 

pedagogo de forma que contribua significativamente em sua formação, 

proporcionando as mais diversas experiências, nas mais diversas áreas, com a 

capacidade de aplicar a teoria na prática e fazer relação entre as mesmas, sabendo 

planejar atividades que contribuam e estimulem o desenvolvimento e a 

aprendizagem das crianças.  

 

Algumas Considerações 

As instituições de Educação Infantil devem buscar delinear as suas 

especificidades, sem perder de vista que o trabalho a ser realizado com as crianças 

deve assumir um caráter de intencionalidade e de sistematização, sem cair na 

reprodução das práticas familiares, hospitalares ou escolares. Assim sendo, todos 

os profissionais envolvidos com a Educação Infantil necessitam assumir o 

compromisso de atender todas as necessidades das crianças, bem como respeitar 

suas diferenças e especificidades, a fim de proporcionar uma educação de 

qualidade. 

Ao nosso ver, as transformações no perfil do profissional de creche 

só vão ocorrer se estiverem articuladas e se forem promovidas pela modificação de 

toda a estrutura de formação, capacitação e supervisão existente, além de serem 

acompanhadas de mudanças estruturais nas instituições, que vão desde as 

instalações físicas até o convencimento dos diferentes agentes envolvidos. Situar a 

questão apenas na formação profissional é reduzir a problemática ao nível do 

indivíduo. Há que se entender que as exigências quanto à formação profissional não 

são “privilégios” da categoria de trabalhadores de creche.  

A composição do currículo dos cursos relacionados à formação de 

professores para a Educação Infantil merece destaque pelo fato de que muitos 

cursos não dão o enfoque necessário para a atuação desses profissionais junto à 

instituição de educação. Uma formação inicial e continuada que tenha uma 

metodologia capaz de orientar a ação pedagógica. 
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Considerando que a criança pequena aprende em contato com o 

mundo que a cerca, pois a linguagem é desenvolvida em situações do cotidiano, por 

meio de um desenho, de uma brincadeira ou em conversas com os amigos, os 

cursos de formação de professores para essa faixa etária devem enfocar, com 

profundidade, o dia a dia dos centros de Educação Infantil. Colocar as acadêmicas 

em contato com a realidade de uma sala de aula desde o inicio do curso, é 

importante e necessário. 

Desse modo, destacamos que para uma prática pedagógica eficaz e 

de qualidade, se faz necessário que o profissional busque uma formação 

continuada, visando o aperfeiçoamento de seus conhecimentos por meio de cursos, 

grupos de estudos, leituras e etc, levando em consideração suas experiências e 

vivências cotidianas que por sua vez irão possibilitar uma atuação de novas 

possibilidades, ressignificando assim, a própria formação. 

A formação dos profissionais da Educação Infantil deve 

proporcionar, além dos conhecimentos teóricos voltados para o desenvolvimento da 

criança e suas especificidades, também conhecimentos voltados à questão prática, 

abrangendo estágios na Educação Infantil, bem como nos diversos segmentos da 

Pedagogia, pois a prática pedagógica tem o objetivo de fornecer aos futuros 

profissionais a bagagem para uma prática de excelência. 
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